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Zênite é uma exposição coletiva que apresenta cinco artistas mulheres que se destacam  na técnica da 

pintura contemporânea. . A mostra acontece na sede da Galeria Mamute em Sâo Paulo, com abertura dia 

29 de novembro e encerramento dia 31 de janeiro de 2026. A mostra com a curadoria da Dra em Artes 

Visuais Ane Valls, reúne cinco talentosas artistas: Camila Elis, Camila Freixo, Gabriela Stragliotto, Heloisa 

Franco e Luiza Lukah

"Zênite, ponto mais alto do firmamento, não é apenas uma direção astronômica: é também a imagem-limite 

daquilo que escapa à apreensão plena. É o ponto que não vemos, uma vez que está acima da linha do 

olhar, mas que ainda assim orienta, organiza e distribui sentido no espaço. 

Tomar o zênite como eixo desta exposição é investigar aquilo que, nas imagens, se torna indício de 

presença e, ao mesmo tempo, diluição; aquilo que sobe, paira ou se condensa no campo da visão sem 

jamais se fixar inteiramente nele. As artistas reunidas aqui compartilham esse interesse pela imagem como 

acontecimento ð uma aparição que se sabe frágil, instável, contraditória, e que depende tanto do gesto 

quanto da atmosfera que a envolve.ò Ane Valls ïcuradora. Drª em Artes Visuais

Para saber mais:  www.galeriamamute.com.br | (11) 919074554 

GALERIA MAMUTE | SÃO PAULO

Brigadeiro Galvão, 990. Barra Funda. De terça a sábado, das 11h às 17h.

http://www.galeriamamute.com.br/


̋·̟̥̖̚˝ponto mais alto do firmamento, ̟ͻ Ά̠apenas uma ̣̖̕̚΄ͻ̠̤̥̣̠̟̒Γ̞̔̒̚:Ά̥̞̒̓Άa̞ imagem - limite daquilo

que escapa ʹ̡̣̖̖̟̤̒ͻ̠plena . o͙ ponto que ̟ͻ v̠emos, uma vez que ̖̤̥͵acima da linha do olhar, mas que ainda assim orienta,

organiza e distribui sentido no ̡̖̤̒΄̠. Tomar o ̫·̟̥̖̚como eixo desta ̡̖̩̠̤̚΄ͻ̠Άinvestigar aquilo que, nas imagens, se torna

̟̚̕Ί̠̔̚de ̡̣̖̤̖̟΄̒e, ao mesmo tempo, ̝̦̕̚̚΄ͻ̠; aquilo que sobe, paira ou se condensa no campo da ̧̤̚ͻ̠sem jamais se fixar

inteiramente nele . As artistas reunidas aqui compartilham esse interesse pela imagem como acontecimento Эuma ̡̣̒̒̚΄ͻ̠que

se sabe ̗̣͵̘̝̚˝̟̤̥̚͵̧̖̝˝̠̟̥̣̥̔̒̕̚Β̣̒̚˝e que depende tanto do gesto quanto da atmosfera que a envolve .

Se ̋·̟̥̖̚Άo ponto ̞̘̟̒̚̚͵̣̠̚mais alto, estas obras operam justamente na ̞̖̟̤̕̚ͻ̠do que se eleva : ̣̖̤Ί̦̠̤̕de

̤̖̟̤̒΄Δ̖̤suspensas em camadas de tinta, gestos que emergem ao mesmo tempo em que se retraem, paisagens e ̡̣̖̤̖̟΄̤̒

que se erguem como miragens .

Camila Elis reinscreve no ̡̖̤̒΄̡̠̥̔̚Β̣̠̔̚um desejo radical : o de ocupar o campo visual de quem se aproxima,

impondo uma ̡̖̩̖̣̚·̟̔̒̚de escala que faz da pintura ̟ͻ u̠ma janela, mas um ambiente . Algumas imagens surgem de uma

̡̠̖̣̒΄ͻ̠de ̣̣̖̗̒̒΄ͻ̠que transforma a cor em vapor, ̟Ά̧̠̒˝̡̣̖̤̣̒̚΄ͻ̠. O uso da cor sobreposta a nos lembrar que ̙ a͵lgo que

nunca se estabiliza : verdadeira lavagem da ̡̤̦̖̣̗Ί̖̔̚˝produzindo uma ̡̖̤Ά̖̔̚de contra - luminosidade Э aquilo que se ̧·̖ ̤̥͵

sempre em disputa com aquilo que ̞̖̒̒΄̒se apagar .

Heloisa Franco trabalha pelo gesto que ̟ͻ d̠eposita tinta para criar a imagem, mas antes, ela retira, raspa, subtrai . A

pintura emerge de um embate ̗Ί̤̠̔̚entre tinta e ̡̤̦̖̣̗Ί̖̔̚: madeira, tela, ̝̦̞̒Ί̟̠̚. Cada suporte responde, resiste, devolve o

gesto . ˹ u͵m deslocamento da pintura para o campo do acontecimento : a imagem ̟ͻ̠̖ ̤̥d͵ada, ela Άderivada, forjada,

removida . O que sobe ʹ̡̤̦̖̣̗Ί̖̔̚se ̕ j͵ustamente porque o gesto desce . Uma verticalidade invertida, onde a ̖̞̖̣̘·̟̔̒̚da

forma depende de sua ̡̣Β̡̣̖̣̠̤̒̚ͻ̠.

͚̋˿˺̅˶
por Ane Valls



Gabriela Stragliotto nos convoca ʹuma ̠̟̔̕̚΄ͻ̠̥̞̠̤̗̒Ά̣̔̒̚que emerge do encontro entre materiais de tempos
diferentes : o nanquim, com sua velocidade e ̡̣̖̤̔̚ͻ̠quase intempestiva, e o linho, com sua organicidade fibrosa e seu ritmo
lento, ancestral . Assim, o gesto se coloca sempre em ̟̖̘̠̔̒̚΄ͻ̠. A artista instaura uma geografia que ̟ͻ s̠e fecha : linhas que se
insinuam como serras, ̖̝̞̥̒̕̚̚΄Δ̖̤que lembram o desenho de dunas, cortes que poderiam ser rios vistos do alto, fendas, vales .
̄ͻ l̠inhas que operam ao mesmo tempo como estrutura e como deriva : elas ̟ͻ d̠esenham uma paisagem, mas o movimento
de paisaginar .

Camila Freixo persegue objetos que carregam consigo uma longa ̙̤̥̚Β̣̒̚de ̡̖̣̞̟̒·̟̔̒̚e uso . Sua escolha pela
cadeira como suporte ̡̥̔̚Β̣̠̔̚˝̖̤̦̝̥̔Β̣̠̔̚ou ̤̞̓̚Β̝̠̟̔̚ͻ Ά̠banal : Άapresentar o lugar daquilo que tomou ̡̠̤̚΄ͻ̠. A artista
convoca signos que atravessam ̞̝̚·̟̠̤̚: ossos, ͺ̟̗̠̣̤̒˝colunas fragmentadas, figuras estilizadas que se aproximam do ̙̖̣̚͵̥̠̔̚˝
̟̤̣̔̚̚΄Δ̖̤que se insinuam como grafismos arcaicos . O uso do preto ̝̦̕̚Ί̠̕quase aquoso, produz uma ̠̤̝̔̒̚΄ͻ̠entre peso e
leveza que espelha o ̥̣ͺ̟̤̥̠̚entre o que poderia ser denso mas que se recoloca como menos objeto e mais como contorno,
como se fossem sombras de si mesmas, ̡̣̒̒̚΄Δ̖̤de uma ̞̖̞Β̣̒̚material .

Entre a ̞̖̒̒΄e̒ a oferta, Luiza Lukah trabalha no limiar entre ̠̥̓ͺ̟̔̒̚e mitologia, produzindo seres com um ̝Ά̩̠̔̚
de metamorfoses : mistura partes de corpos que ̟ͻ c̠oexistem e cria uma entidade que vive num estado de fronteira permanente .
A criatura ̙Ί̣̓̒̚̕Эserpente, flor, tronco, ̣̓ͺ̢̟̦̒̚˝escama Ά̥̞̒̓Άg̞uardadora, vigia, sentinelas do ̟̫̚̕̚Ί̧̖̝. ˹ t͵exturas que
lembram cascas, escamas, ̡Ά̥̝̤̒̒espessas, ̞Ἱ̤̦̝̠̤vegetais : o ̟̠̞̖̤̥̔̚̕̚͵̧̖̝que guarda a ̗̠̣΄̒mais profunda sobre um
tom ̥̞̠̤̗̒Ά̣̠̔̚Ι̞̠̚̕˝de luz difusa . Caudas que ondulam, ou membranas prestes a se abrir, cada uma dessas formas possui
uma ̡̖̤Ά̖̔̚de luminosidade interna .

̋·̟̥̖̚Άp̋ortanto, o nome de um campo ̤̖̟̤Ί̧̖̝onde as imagens ̟ͻ b̠uscam preencher o real, mas ̟̥̖̟̤̗̔̚̚̚͵- lo.
Esta ̡̖̩̠̤̚΄ͻ̠nomeia, assim, um conjunto de ̡̠̖̣̒΄Δ̖̤que as artistas mobilizam :̧̖̝̖̒΄ͻ̠˝̖̞̖̣̘·̟̔̒̚e ̡̤̦̤̖̟̤ͻ̠da forma .
Aliadas ao deslocamento da ̝Β̘̔̒̚de ̡̣̖̤̖̟΄̒˝Άo deslocamento da ̡̣Β̡̣̒̚sensibilidade que as ̣̖Ι̟̖e convoca a uma
̣̖̝̒΄ͻ̠mais intencional com a imagem Эuma ̣̖̝̒΄ͻ̠em que ver Άuma forma de desprendimento

Ane Valls

Curadora da mostra

Profa Dra em Artes Visuais

Novembro, 2025



Luiza Lukah

Garra jade , 2025
̟̥̦̣́̒̚ ̒ Β̝̖̠ ̤̠̣̖̓ ̥̖̝̒ 
24 x 22 cm



Luiza Lukah

Les tulipes , 2024
Pintura ̣̒̔Ί̝̔̒̚ sobre tela
150 x 150 cm









Camila Elis

Nix, 2025

Pintura a óleo sobre tela 
136 x 100 cm





Camila Freixo

Cadeira II , 2025
Pintura ̣̒̔Ί̝̔̒̚ sobre tela
106, 5 x 88 cm



Heloisa Franco

̖̞̄ ̥Ί̥̦̝̠, 2025
̟̥̦̣́̒̚ ̒ Β̝̖̠ ̤̠̣̖̓ ̝̟̙̠̚ 
30 x 40 cm





Heloisa Franco

Racha , 2025
̟̥̦̣́̒̚ ̒ Β̝̖̠ ̖ ̦̙̤̓̔̒ ̖̕ ̒΄̠ 
̤̠̣̖̓ ̝̦̞̒Ί̟̠̚
10 x 30 cm





Camila Elis

Veladuras , 2025
̟̥̦̣́̒̚ ̒ Β̝̖̠ ̤̠̣̖̓ ̥̖̝̒ 
125 x 152 cm




